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APRESENTAÇÃO 

 

Tem-se percebido a necessidade de que os atores educacionais produzam, 

sistematizem e publiquem suas obras.  Apesar disso, as produções têm sido mais 

freqüentes nas demais áreas profissionais onde talvez se tenha mais incentivo, 

disponibilidade ou iniciativa por parte de cada um dos profissionais que produzem. No 

entanto, nos últimos anos, tem-se percebido que os educadores têm se organizado a fim 

de sistematizarem seus trabalhos não somente para os desenvolverem no operacional, 

mas têm se preocupado em produzir e registrar essas produções tornando-as referências 

nas suas respectivas áreas de conhecimento. 

Nessa perspectiva, foram construídos os resumos concatenados nesta obra, os 

quais representam os resultados de um trabalho acadêmico-científico que foi feito por 

cada pós-graduando da Especialização em Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Integrada ao Ensino Médio na Modalidade EJA, demonstrando a importância de que essa 

modalidade de ensino deve integralizar os aspectos sociais, políticos e culturais com o 

aspecto do trabalho,com a intenção de  desenvolver  o âmbito técnico e tecnológico , a 

fim de  promover  de forma adequada a preparação dos estudantes para assumirem o 

mercado de trabalho com dignidade e competência. 

Que esta  obra seja  um instrumento de reflexão  possível de proporcionar as 

temáticas e estratégias adequadas ao bom desempenho do professor  da modalidade de 

ensino EJA. 

 

Darcília Penha Pinto 
Coordenação do Pólo do PROEJA do Estado do Amazonas 
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TEXTO DA CONFERENCÍSTA 
 

DOCÊNCIA E OS NOVOS DESAFIOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS  

 
 

Heloisa da Silva Borges1 

INTRODUÇÃO 

Espero que este trabalho que é fruto de estudos feitos ao longo de minha 

formação venha ajudar na práxis da Educação Jovens e Adultos. Pois é uma parte do 

sistema nacional de educação, que se diferencial pela sua prática pedagógica e por ser 

um segmento que mostram marcas das desigualdades de oportunidades, jornadas 

duplas de trabalho, desemprego, das lutas por uma adequação ao ensino regular e por 

uma educação de qualidade. 

O artigo encontrar-se divido em 3 (três) tópicos que denominei dos seguintes 

temas: Educação como fator de socialização na sociedade; O professor e a docência; e 

A educação de jovens e adultos como modalidade da educação básica. Os tópicos 

tratam da temática principal, tendo como finalidade proporcionar o debate e a 

reflexão durante o seminário de encerramento do curso do PROEJA Amazonas.  

 

1. Educação como fator de socialização na sociedade  

A Educação significa o processo de aprendizagem que envolve o ser humano no 

decorrer de sua vida, principalmente como garantia de sua sobrevivência. Neste sentido, 

Pinto (2003.p. 29), afirma que "Educação é o processo pelo qual a sociedade forma seus 

membros à sua imagem e em função de seus interesses". A educação aqui é entendida 

como formação humana comum na sociedade, seja em que época histórica for.  

                                                 
1   Pedagoga, Especialista em Ed. de Jovens e Adultos e Mestra em Educação pela Universidade 
Federal do Amazonas – UFAM, Professora da UEA, ULBRA e-mail: hsborges@uea.edu.br. 
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Assim não existe um único significo que determine o trabalho educativo que 

possa ser considerado valido ou verdadeiro, na realidade existe uma variedade de 

verdades devido às diversas culturas. Para Oliveira (1996) O conceito de socialização do 

saber esta ligada aos procedimentos metodológicos e principalmente aos princípios 

filosóficos que norteiam a condução do que se deseja para a sociedade. Pois o saber não é 

neutro, ele faz ponte com concepção ideológica que orienta as ações do grupo condutor. 

Por isso, a socialização tem relação com a base do individuo e sua condição social. 

O ser humano sujeito da história é formado por suas relações sociais e é, ao 

mesmo tempo, passivo e ativo, ou seja, determinado e determinante. Quando passivo ou 

determinado significa dizer sem ação de intervir no seu meio social e sim de aceitação a 

este meio. Sujeito ativo/determinante é aquele sujeito da história, possui um grau de 

autonomia e de iniciativa. Não podemos esquecer que ambos têm as capacidades de 

atividades prática e ao mesmo tempo cognitiva. Através destas duas capacidades o ser 

humano se organiza e se insere no grupo social. 

1.1. A ideologia como consciência de classe 

O ser humano age produzindo e transformando o seu ambiente e para tal fato ele 

pensa, planeja sua ação e depois executa. Posteriormente é transmitida pela linguagem, 

ocorrendo à reprodução da ideologia. Ou seja, a representações, significados e valores de 

um grupo social. A ação e pensamento agindo de forma conjunto na organização humana. 

Para Lane (2004) foi através da aquisição da linguagem que o ser humano passa 

a ter condições básicas para seu desenvolvimento suas relações sociais e da sua 

individualidade. Pois a linguagem revela o pensamento à comunicação entre os 

indivíduos de uma determinada região. Neste sentido, podemos afirmar que a linguagem 

é um veículo ideológico histórico, de uma determinada cultura, onde estabelecemos o 

certo e o errado, o bem e o mal, verdadeiro e falso. Observe que estes conceitos estão 

associados ao modelo de sociedade que este indivíduo encontra-se.  

Um ponto fundamental para o desenvolvimento da sociedade é o trabalho 

humano, por ser uma atividade pela qual o ser humano utiliza sua energia física e 
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psíquica para satisfazer suas necessidades, ou para atingir um determinado fim. O ser 

humano modifica o meio ambiente alterando a cultura, acrescentando um novo mundo.  

Por tanto, ele é essencialmente ligado a uma relação dialética entre o ser humano e a 

natureza, entre o saber e o fazer, entre a teoria e a prática.   

No plano ideológico o indivíduo pode se tornar consciente ao detectar as 

contradições entre as representações e suas atividades desempenhadas na produção de sua 

vida material (no mundo do trabalho). Ao perceber tal exploração toma consciência de si 

e se percebem na condição de sujeito inserido na produção, nesta direção podemos dizer 

que existe a consciência de classe social. É evidente que cada sociedade procura através 

de seus aparelhos ideológicos e repressivos a sua manutenção e reprodução da sua 

ideologia, conduzindo o ser humano/sociedade num processo de alienação social. 

A alienação se caracteriza, ontologicamente, pela atribuição de “naturalidade” 
aos fatos sociais; esta inversão do humano do social, do histórico, como 
manifestação da natureza, faz com que todo conhecimento seja avaliado em 
termos de verdadeiro ou falso e de universal; neste processo a “consciência” é 
reificada, negando-se como processo, ou seja, mantendo a alienação em relação 
ao que ele é como pessoa e, consequentemente, ao que ele é socialmente. 
(LANE. 2004, 42). 

 

A sociedade passa aos seus integrantes uma visão de mundo considerado correto 

e inquestionável. É natural que os indivíduos não se vejam enquanto sujeito de mudança, 

por ser negado a eles a condições de pensar sobre as decisões que poderiam melhorar 

suas vidas. Fica evidente que a consciência social não é igual à consciência de classe 

social. Pois, a consciência de classe é (...) um processo (...) grupal e se manifesta quando 

indivíduos conscientes de si se percebem sujeitos das mesmas determinações históricas 

que os tornaram membros de um mesmo grupo, inseridos nas relações de produção que 

caracterizam a sociedade num dado momento (...)”. (LANE. 2004 p.42). A consciência 

de classe coloca o ser humano diante de uma reflexão de suas ações e de seu grupo e ao 

refletir coletivamente tomam o destino em suas mãos. Com essa postura podemos então 

afirmar que os seres humanos com esses atos (reflexão e intervenção) abandonam a 

condição de alienação.  
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Um ponto que Lane (2004) levanta, quando se refere que o indivíduo se assume 

como sujeito capaz de intervir no processo de sua própria vida, ela chama este ato de 

consciência de si, entretanto, ela também afirma que o fato do indivíduo ser consciente de 

si, não significa que tenha a clareza de sua posição na escala social (pirâmide social), até 

porque segundo Marx (2001) a burguesia esconde a condição de cada um dentro deste 

modelo e reforça a idéia da ascensão social através do empenho ao mundo do trabalho. 

Para Severino (1994) as classes sociais vão vivendo como estivesse em 

harmonia, já que a classe dominante vai criando mecanismo político para sustentar o 

conjunto das relações sociais que são do seu interesse. Um ponto que podemos chamar 

atenção é existência da classe média como intermediaria nesta situação, ela ameniza as 

contradições, passando a concepção que é possível sai da base, ir para média e depois 

chegar à classe dominante. Com essa idéia camadas populares vão acreditando que 

ascensão é um fato real para todos, sendo uma questão de empenho individual. 

A organização do capitalismo é definida a partir do lugar que o indivíduo ocupa 

no processo de produção, portanto, na esfera econômica. Dependendo de sua colocação 

podemos definir a classe social a qual pertence. Mas geralmente as pessoas têm certas 

dificuldades em aceitar sua real posição social, até porque a burguesia através de seus 

aparelhos ideológicos2 impede o indivíduo de se perceber neste processo de 

fragmentação social. Dificultando entender a realidade a partir de sua posição onde 

desenvolve a sua atividade produtiva. Pois o medo de pertencer à base da pirâmide social 

é algo que a tormenta o indivíduo. (WARDE, 1983). 

Assim, o processo de alienação social no capitalismo é natural, caso contrário à 

burguesia não impetraria e nem se manteria no poder. Observe como são múltiplos os 

obstáculos e desvios para impedir a realização da organização das classes populares e de 

suas possíveis conquista enquanto classe. O capital estimula a conquista de cunho 

individual para descaracterizar qualquer possibilidade de união das camadas populares e 

fortalece a competição, a rivalidade e a competição, para predominar a idéia de liberdade 

individual. 
                                                 
2  Para Altusser os aparehos ideologicos são: família, os meios de comunições, igreja, escola e as 
formas armadas.  
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1.2. Educação é um fato político  

A sociedade capitalista como já vimos anteriormente, utilizar-se da educação 

como mecanismo social e político ao seu favor para se manter no poder, tanto no aspecto 

econômico como político. Pois o saber escolar é um ato que ocorre no cotidiano da vida, 

que atua no indivíduo como verdades, valores, princípios, etc., que orientam sua postura 

social e política de cada indivíduo. 

  Para Borges (2006) a educação é compreendida pela sua função social, 

desenvolvida na formação de indivíduo para atender a sociedade, ou melhor, dentro dos 

modelos estabelecidos pela estrutura econômica, com direção a ser alcançada. Mas apesar 

de todos os aparatos ideológicos a educação possui um caráter político, uma vez que o ser 

humano em sociedade produz a sua existência e ao mesmo tempo sofre mudança em seu 

comportamento significando ações sociais.  

Partindo do fato e do pressuposto de que a escola é uma construção histórica 

situada no tempo e no espaço, de acordo com a cultura da sociedade que o formula que 

envolve uma filosofia que produzir intencionalidades diversas, de representações várias, 

que nem sempre mostra, na superfície, tudo o que pode significar, em termos de 

conseqüências que pode produzir. Por isso, Demo (2000) considera que escola possui 

duas dimensões: formal e política. A primeira refere-se aos instrumentos e aos métodos 

ressaltando o manejo da produção do conhecimento; a segunda fundamenta-se no 

ideológico, em que firma a competência do sujeito em termos de se fazer e de fazer a 

história, que é a condição básica da participação, do valor, da finalidade e dos conteúdos. 

Uma não é inferior a outra; apenas, cada uma tem perspectiva própria, na relação com a 

realidade social.  

Para Demo (1996, p. 41), somente o homem produz política. Portanto, o “[...] 

homem como ator e criador de si mesmo. Como estratificador e distribuidor da 

desigualdade social. Como produtor de utopias e futuros melhores. Como conquista 

humana”. Demo quando levanta a idéia que o ser humano é capaz de transformar a 

sociedade, ele caminha na mesma expectativa de Paulo Freire, quando escreveu que a 
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pedagogia do oprimido (1988, p. 22) e diz “[...] homem se historiza e busca reencontrar-

se, isto é, busca ser livre [...]”, através de suas ações sociais.  

Para Freire “[...] ninguém mais pode ignorar que a educação é sempre um ato 

político. Aqueles que tentam argumentar em contrário, afirmando que o educador não 

pode “fazer política”, estão defendendo certa política, a política da despolitização [...]” 

(2002, p.14).  Nesta fala o autor demonstrar o quanto historicamente as sociedades de 

classes criaram formas para se manterem no poder através da manipulação das camadas 

populares, fazendo o que cada vez mais a educação atenda aos propósitos da questão 

econômica do grande capital.   

Na realidade a escola é um espaço de representação simbólica, que transgride e 

fazer o jogo de poder, portanto, um lugar de escolhas de inclusões e de exclusões, às 

vezes bem clara outra oculta, mas sempre representando a vontade de alguém seja de 

quem domina ou do dominando. Por isso, a escola segundo Ghedin (2007) é resultado de 

um discurso e de uma intencionalidade de política que nem sempre é evidente e 

claramente exposta. 

Portanto, a educação sistematizada, ou seja, a escola é um espaço de difusão e de 

produção do conhecimento, que no geral serve a manutenção da sociedade capitalista. 

Pois 

[...] se caracteriza por orientar a evolução dos sujeitos e conduzi-los para 
objetivos determinados que a sociedade almeja. A educação é, então um 
fenômeno social; faz parte da produção social, pois participa da “totalidade das 
relações de produção” no contexto em que atua. (LOPES, 2004. p. 17). 

Observar-se na citação que tanto Lopes como Ghedin ambos levantam o 

quanto à educação tem a conotação política na sociedade capitalista, para servir aos 

interesses de classes, em especial ao atendimento a produção, tanto no sentido de 

educar para omissão social como para servir de mão-de-obra e de consumidor. 

Portanto, as concepções do trabalho pedagógico executado pelos docentes são para 

atender aos interesses da estrutura social. 

1.3. A Escola e o professor diante da sociedade de classes 
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A escola como aparelho ideológico ao se organizar procura consolidar a 

sociedade moderna e seu modo de produção capitalista. E a partir daí que a Educação 

passa a ter um papel importante para o mundo do trabalho. Pois o processo de 

industrialização vai exigir um novo ser humano capaz de ser participativo, ativo, 

produtivo, obediente etc. Adjetivos relevantes para inserção do ser humano na cultura 

letrada, uma vez que a aprendizagem do cotidiano não mais provia o ingresso no mundo 

do trabalho. 

Neste contexto que a educação escolarizada (formal/sistemática) vai ser aplicada 

na formação do homem moderno, com novas concepções, conhecimentos, valores, 

atitudes e hábitos, ou seja, uma nova realidade cultural. Mecanismo que vai atender aos 

novos propósitos da sistematização escolar, com salas de aulas, carga horária, séries e 

conteúdos previamente definidos pelo currículo. Assim sendo, a escola pública não surge 

por acaso nem espontaneamente respondendo aos interesses das camadas populares, com 

suas atividades pedagógicas com conteúdos neutros, mas sim, conforme os propósitos da 

nova classe dirigente. 

Neste sentido, a escola, como representante da sociedade capitalista, é ela que 

assume as idéias morais de um determinado grupo em determinada época histórica. E são 

as matérias escolares, métodos e cursos de estudos que vão constituir o mecanismo para 

designar e diferenciar estudantes. Segundo Goodson (1995), a escola com seu currículo 

relações complexas entre si e a sociedade porque reflete e desvia as definições do meio 

social sobre o conhecimento culturalmente válido em formas que desafiam os modelos 

simplistas da teoria de reprodução da ordem vigente. 

Mas neste emaranhado encontrarmos a figura do professor como o responsável 

pela a formação das novas gerações, que até os meados do século XX, era visto como um 

profissional ilustre com um grau de intelectualidade superior as demais pessoas da 

sociedade. Sua formação por muito tempo predominou o modelo tradicional que 

considera a Escola, como espaço para ajustar os indivíduos na sociedade. Portanto, 

cabendo ao professor a responsabilidade pelo processo ensino-aprendizagem, com 
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conteúdos deslocados da realidade, mas com intenção de moldar os alunos para formação 

social, política, econômica para uma sociedade harmônica e sem contradições. 

2. O professor e a docência  

A concepção do magistério como vocação/sacerdócio foi construída por razões 

política-religiosa conservadora e autoritária. De acordo com Hypolito (1997 apud 

KREUTZ, 1985, 1986), essa concepção é fruto do século XVI, quando as escolas 

elementares foram abertas para as camadas populares para aprenderem a leitura dos 

textos religiosos. Neste período o clero convoca seus fies leigos para a função docente, 

para exercerem a profissão de fé, onde faziam um juramento de fidelidade aos princípios 

da igreja católica, com remuneração parca na terra, mas farta na eternidade, nascendo o 

termo “professor”. Desta forma, a origem histórica da atividade docente passou a ser 

vista como vocação e sacerdócio.  

Por muito tempo tal situação foi visto como natural no comportamento do 

docente, até porque a segundo Borges (2006) a escola é submetida a regras, restrições, 

convenções e regulamentos próprios da instituição educacional. Sendo assim, ela é um 

espaço, um campo de produção que produz sentido e significado sobre os vários campos 

e atividades sociais. Na escola trabalha-se os sentidos e significados recebidos e materiais 

culturais existentes, não se vendo como uma zona de criação. Essa produtividade, 

entretanto, não pode ser desvinculada do caráter social dos processos e das práticas de 

significação. 

Na realidade as instituições educacionais sejam qual for o ensino baseiam-se 

numa visão estática de escola e de sociedade. Nesse plano a educação sistematizada é 

vista exclusivamente por meio de sua aparência como produto acabado e pronto. Como 

resultado, nessa perspectiva, só pode ser dada e transmitida. Por outro lado, é possível, 

também, encontrar uma outra concepção de educação fundamentada na dialética, já que a 

educação, nesse outro ponto de vista, não seria o produto, mas sim, obra, inspiração e 

trabalho do um processo social. Além disso, a educação neste contexto de relações 

sociais é concebida como transgressões, conflitos e poder. 
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O professor é um profissional que possui uma profissão que não é uma atividade 

burocrática para a qual se adquire conhecimentos e habilidades técnico-mecânicas. O 

trabalho do professor é de natureza da docência, por ser um trabalho pedagógico que 

contribui ao processo de humanização dos estudantes. Esperar-se segundo Pimenta (2005, 

p. 18) que o docente mobilize os conhecimentos da teoria associado à didática a 

compreensão do ensino como realidade social, desenvolvendo “[...] a capacidade de 

investigar a própria atividade para, a partir dela, constituírem e transformarem os seus 

saberes-fazeres docentes, num contínuo de construção de suas identidades como 

professores”.  

O professor para ser docente precisa ter uma reflexão crítica e permanente sobre 

a sua teoria/prática educativa. Pois segundo Freire (2002) aprender precede ensinar, uma 

vez que ensinar não é depositar conhecimento e sim construir junto conhecimento 

educador e educando. E neste processo que podemos dizer que nos humanizamos 

socialmente, conscientes do mundo que nos cerca e a consciência de si como ser “[...] 

inacabado, num permanente movimento de busca [...]”. 

2.1. Professor como profissional comprometido com as mudanças sociais  

Com advento da industrialização ocorre a expansão escolar no país, os 

professores passaram desenvolver várias funções administrativas hierarquizadas e 

controladas pelo Estado sobre o trabalho escolar, a fragmentação e divisão do trabalho 

docente, a separação entre concepção/teoria e execução/prática. Conforme Hypolito 

(1997), a organização escolar também toma forma de organização por setor de produção, 

tal como ocorreria nas fábricas, sobre a lógica gerencial capitalista, buscando atender ao 

duplo objetivo, controlar o sistema escolar através do trabalho docente e de formar 

trabalhadores dentro da disciplina que atendesse as demandas do mundo do mercado. 

Com a implantação da escola pública e laica para todos, vai ter a necessidade de 

um profissional, que passa a ser uma categoria de profissional, que deixa a condição de 

mestre de oficio de ensinar3 e passa a ser assalariado. Para Hypolito (1997) este fato, 

                                                 
3. Dominava a técnica manual e intelectual do fazer como um todo e era reconhecido pelos poderes 
constituídos.  
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significou a profissionalização dos docentes dentro e sobre o controle do Estado. Eles 

organizam-se e conquistam a normatizações e regras da profissão, tanto no aspecto 

profissional, salário e estatuto de carreira (com muitas pressões, negociações, lutas da 

categoria, etc.). 

Mas, apesar das conquista da categoria, o professor tem o compromisso com a 

sociedade, ou melhor, com as camadas populares, principalmente porque estão essas nas 

escolas públicas. O professor deve ajudar humanizar a sociedade, mas para isso, precisa 

ter clareza de seu papel de sujeito social, capaz de contribuir para as mudanças das vidas 

das pessoas que estão excluídas do processo social, por isso, deve lutar pelos seus 

salários, mas também contra qualquer tipo de discriminação na sociedade. 

O compromisso com as mudanças na ótica de Freire (2002) é algo fundamental 

para que a educação brasileira de fato torne-se, um espaço de construção de uma 

sociedade de fato justa e que respeite e que se respeita. Para isso o professor é um 

profissional que deve lutar pelas suas condições de trabalho, pelo seu salário, pela sua 

formação, pela sua autonomia pedagógica, etc. Por ser sujeito também da história. 

Diante disto, não “[...] é possível um compromisso autêntico se, àquele que se 

julga comprometido, a realidade se apresenta como algo dado, estático e imutável. Se 

esse olha e percebe a realidade enclausurada em departamentos estanques [...]” (FREIRE, 

2002, p. 23). Desta forma, o professor não irá ajudar o educando a superar sua ignorância 

se não supera a sua.  

O professor não pode passar despercebido por ter uma presença política, na sua 

vida profissional. Por mas que não pense que é um simples profissional que foi formado 

para aplicar seus conhecimentos de forma isolada da realidade social, sua ação influencia 

direta ou indiretamente na vida das pessoas que estão na sala de aula.   

Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, sem 
“tratar” sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, 
sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem 
filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, ou teologia, 
sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, sem idéias de 
formação, sem politizar não possível. (FREIRE, 2002, p. 64). 
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Diante da citação não é possível vê a presença do professor, como omissão, mas 

sim sujeito de que enxerga o mundo através de uma reflexão crítica sobre a sua prática, 

capaz de ser dinâmico e dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer, portanto, é capaz 

de mudar. 

O professor e a professora não são neutros e sim possuidores de uma posição 

ideológica. Por isso ocupam espaço central dentro do projeto de transformação e de 

conservação, mas pode ser também, se quiser um espaço de afirmação e construção de 

projetos alternativos e críticos. É no momento que sua ação pedagógica de ensinar se 

cruza práticas de significados, identidade social e poder. Neste sentido, conforme Borges 

(2006) travam-se lutas decisivas por hegemonia, por predomínio, por definição e domínio 

do processo de acepção. Essas lutas são travadas através da política curricular e do 

discurso. Sendo assim, a prática do professor e professora expressa as visões e os 

significados do projeto dominante quanto ajuda a reforçá-las, a dar-lhes legitimidade e 

autoridade. Por outro lado, é possível através do cotidiano escolar fazermos o trabalho da 

contramão, não esquecendo que a educação é um campo de disputa, um jogo decisivo. A 

questão que se coloca é a de saber qual é a nossa proposta? E qual é o nosso lado nesse 

jogo? 

3. Os desafios na Educação de Jovens e Adultos diante do mundo 

globalizado 

Para discutir sobre a função da Educação de Jovens e Adultos, temos que 

levantar o papel do jovem e do adulto na sociedade. Compreendendo que estes dois 

segmentos da sociedade são fundamentais para o desenvolvimento econômico, social e da 

própria existência humana. Por estarem em plenas condições: sexuais, física, intelectual e 

por comporem o mundo do trabalho. 

A sociedade capitalista ao longo de sua existência criando formas de se expandir 

para atingir mais lucro, hoje em pleno século XXI está diante do mundo globalizado da 

economia, que segundo Bruno (1996) representa um processo de mudança que ocorre na 

sociedade contemporânea não de forma isolado de outros fatores como: política, 

tecnologia, cultural, ambiental e, sobretudo social. Estas novas formas intensificaram as 
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relações entre empresas, intra-empresas e mercados, provocando o surgimento de grandes 

corporações transnacionais, seja pela fusão, sejam pela associação de empresas gigantes 

de diferentes origens. 

A integração dos mercados nacionais ao mercado internacional foi 

possibilitando a interdependência cultural e econômica, que se passou a construir novos 

valores; idéias, visões, padrões de comportamentos, hábitos, gostos estéticos, gêneros 

literários e musicais.  Essa integração acontece através das novas tecnologias de 

informações por meio das telecomunicações, que permitem aos grandes conglomerados 

econômicos, através de sistemas de processamento e banco de dados, operar 

ininterruptamente durante 24 horas por dia e cobrir o espaço econômico global, ajudando 

a homogeneização das populações em realidades distintas. 

Estas alterações possibilitaram a expansão da política neoliberal4 (estratégias 

políticas, econômicas e jurídicas orientadas para encontrar uma saída para crise do 

capital). A partir de 1979, conforme Vieira (1997). Pois é neste período que o 

neoliberalismo começa a ser praticado realmente pelos governos do primeiro mundo5, em 

que passam a atacar o papel do Estado, juntamente com os empresários, que consideram 

o Estado como o responsável pelos os problemas da crise do capital, por interferir na 

economia do mercado através de suas leis protecionistas, ou seja, com Estado inoperante, 

custoso e apropriador dos recursos da iniciativa privada, por isso deve ser reduzido 

passando a ter um outro papel: agente regulador da sociedade. 

Deste modo, as intervenções passaram a ser através da ocupação dos espaços 

geográficos, onde as empresas instalam-se para montar ou vender seus produtos. A outra 

forma é por meio da condução da política do governo dos países. Esta forma 

impossibilita segundo Bruno (1997),  

                                                 
4. Caracteriza-se pela construção de hegemonia (política, econômica e jurídica) ideológica através de um 

novo senso comum; do livre mercado sem a intervenção estatal; de reformas econômicas; da privatização; 
da contra ação coletiva – sindicatos e da desigualdade que é um valor positivo e saudável para dinamizar 
economia retomado o crescimento; Investimento mínimo no social; flexibilizando os direitos; finalizando 
as políticas de proteção e incentivo às indústrias locais. 

5. Estados Unidos, Alemanha e Inglaterra, governos eleitos democraticamente. 
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[...] qualquer governo conduzir uma política monetária própria, dada à 
capacidade de acumulação e de transferência financeira que possuem as 
grandes empresas. Como produtoras, ultrapassam as barreiras comerciais 
protecionistas, deslocando suas plantas para países cujos mercados são por elas 
disputados. Como credoras, conseguem controlar os governos que queiram 
opor-se à sua penetração. Assim, os governos eleitos, tanto nos países onde 
estabelecem as filiais, quanto naqueles onde têm suas sedes. (p. 20). 

Este processo de intervenção nos governos dos países ocorre de forma concreta 

na década de 90, através da influencia nos governos dos países onde o neoliberalismo vai 

predominar com suas políticas.  Uma vez que não existia mais o bloco socialista como 

ameaçador da estrutura social do capital, para servir como referencial. 

O neoliberalismo instalou-se não só pelo discurso hegemônico dos governos, 

mas também em função da utilização da incorporação massiva da ciência e da tecnologia 

(microeletrônica, biotecnologia, novos materiais, etc.), como força produtiva direta.  

Oliveira (1996), não é suficiente apenas produzir o produto. É necessário que o produto e 

a sua mantenedora estejam dentro dos padrões determinados de Qualidade, definido e 

reconhecidos internacionalmente através das normas Internacional Organization for 

Standardization - ISO6. 

Com a intenção de preparar o mundo do trabalho para a nova ordem social 

econômica e política, as agências internacionais (Banco Mundial, UNICEF, PNUD e 

UNESCO), passaram a atrelar o desenvolvimento humano à educação enfatizando a 

satisfação das necessidades básicas de aprendizagem para melhorar a qualidade de vida. 

Este processo culminou com a Conferência Mundial sobre Educação para Todos7. 

Baseado na nova ordem surgir à concepção do subdesenvolvimento à falta de 

escolaridade da maioria das populações, principalmente dos jovens e adultos dos países 

pobres. Deste modo, a educação escolarizada retorna ao centro da agenda de todos os 

países e de todas.  

                                                 
6. A normalização que fixa e determina os padrões de qualidade para o produto e para o processo de 
produção.  
7  Realizada em Jomtien, Tailândia, em março de 1990. Desta Conferência resultaram posições 
consensuais de luta pela satisfação das necessidades de aprendizagem de todas as crianças, jovens e adultos 
e com compromisso de elaboração do Plano Decenal de Educação para Todos de nove países que 
apresentavam baixa produtividade do sistema educacional (Bangladesch, Brasil, China, Índia, Indonésia, 
México, Nigéria e Paquestão). 
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Para Frigotto (1995), os argumentos justificados através da educação usada 

pelos os homens de negócio, para supostamente resolver os problemas existem na 

sociedade, são na verdade estratégia para atender os seus próprios interesses. Uma vez 

que a nova base tecnológica alterou o processo de produção para dar resposta à 

necessidade do mercado. 

Portanto, o sistema educacional volta-se para uma educação básica para uma 

formação abstrata e polivalente do homem. No qual o educando seja capaz de pensar, de 

participar, de motivar e de enfrentar as dificuldades e de competir.  

Associada as políticas neoliberais temos as mudanças do mundo trabalho, em 

função da reestruturação produtiva. Essa mudança vai alterar a organização no interior da 

produção com o paradigma da Qualidade Total 

Este modelo envolve a auto-estima do trabalhador, o faz sentir que sua atividade 

de trabalho tem haver com a própria organização empresarial, adota também, a idéia de 

proteção da empresa para defender a vida, pois a “empresa é uma família”, combina 

ainda repressão sobre forma de cooptação aos trabalhadores. Assim sendo, o toyotismo 

atende:  

[...] as exigências mais individualizadas de mercado, no melhor tempo e com 
melhor “qualidade”. Ele exige que a produção se sustente num processo 
produtivo flexível, que permite a um operário operar com varias máquinas (em 
média cinco máquinas, na Toyota), rompendo-se com a relação um 
homem/máquina que fundamenta o fordismo. É a chamada “polivalência” do 
trabalhador japonês [...] (ANTUNES. 1998 p. 26). 

  

 Com esse modelo o japonês vem destacando-se no mercado internacional, 

enquanto os países que empregavam os modelos fordista e taylorista, começam a entrar 

em crise, ou seja, o capitalismo passa a encarar o retorno do seu investimento como 

negativo nas empresas que trabalhavam com este modelo. O decréscimo da produtividade 

compromete os lucros e os novos investimentos, deste modo há um rompimento na 

cadeia fordista induzindo as empresas ao investimento para manter o incremento da 

produtividade, no entanto, arrocham os salários dos trabalhadores jovens ou adultos para 

manter o aumento do consumo.                
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Desta forma, a reestruturação na produção (ou reestruturação produtiva), em que 

se apóia nos processos de trabalhos dos Círculos de Controle de Qualidade (CCQ), ou 

Gestão Participativa, Gerência da Qualidade Total. Este modelo produtivo estabelece que 

para se tenha desenvolvimento econômico depende do compromisso entre capital e 

trabalho (MACHADO 1994). Pois é uma forma de colaboração do novo modelo 

tecnológico e organizacional da produção, ao qual requer flexibilidade e reforço da 

integração sistemática da força de trabalho no processo para a rigidez dos produtos e para 

os padrões de consumo internacionais. 

Para isso, o empresário não precisa mais de simples empregados, mas sim de 

trabalhadores - colaboradores, que trabalham com satisfação e com preocupação na 

produção. O trabalhador (jovens e adultos) deve se sentir parte da produção, orgulhoso de 

pertencer e de desenvolver tal atividade. As confiabilidades sobre as decisões são 

desenvolvidas através de mecanismos de controle indiretos sobre a atuação dos 

trabalhadores na empresa. Por esse motivo, ao lado da autonomia, a organização constrói 

situações que levam os indivíduos a assimilarem as regras de funcionamento, 

incorporando como algo natural às normas estabelecidas. 

Desta forma, a sociedade do conhecimento, espera contar com os “homens de 

negócios”, ou melhor, com homens que possam atender a suas perspectivas no campo do 

trabalho, pois a empresa pós-fordista é altamente competitiva e flexível e necessitam que 

seus funcionários desenvolvam a iniciativa, atividade cognitiva, a capacidade de 

raciocínio lógico e o potencial de criação para possibilitar respostas imediatas para o 

mercado.  

Estas mudanças estabelecidas no mundo do trabalho passam a exigir um novo 

perfil do trabalhador, para corresponder às exigências do mercado industrial 

internacional.  Essas mudanças requerem uma nova formação do trabalhador, a educação 

vem servir aos propósitos da nova ordem mundial. Portanto que seja polivalente no 

mercado de trabalho. 

Assim sendo, as escolas devem preparar melhores os seus alunos para a 

competitividade do mercado internacional, utilizando a educação como veículo de 
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transmissão para as idéias do livre mercado, baseado na política neoliberal8 e da 

Qualidade Total em educação, para preparar os futuros trabalhadores jovens e adultos, 

que segundo Machado (1994 p. 16) “Todos devem se capacitar ao gerenciamento: 

aprender a ter iniciativa, a manipular as técnicas e os métodos do gerenciamento da 

qualidade e entender que implicações têm sua atividade de trabalho com os processos 

antecedentes e subseqüentes a ela”. Toda expectativa da nova sociedade circula em torno 

deste jovem e adulto, que possui um conhecimento vasto e com pleno domínio cognitivo, 

intelectual, psicológico, com todos os propósitos de atender o mercado.  

 As transformações aceleradas no processo produtivo, as novas exigências de uma 

nova cidadania, a revolução da informática e dos meios de comunicações assumem uma 

elevada excepcionalidade na necessidade de se redescobrir e revalorizar a ética nas 

relações sociais.  Afinal, as possibilidades e impasses, deste iniciam de século, colocam a 

educação diante de uma agenda exigente e desafiadora. 

3. A Educação de Jovens e Adultos como modalidade da Educação Básica 

Apesar do crescimento das escolas em todo o país, ainda é possível 

encontrarmos o alto índice de pessoas iletradas, ou com baixa compreensão da leitura, 

pois a educação brasileira possui um déficit de 16 milhões de brasileiros maiores de 15 

anos iletrados, segundo o Plano Nacional de Educação (PNE) nº. 10.172/01. Neste 

cenário conseqüentemente deparamo-nos com as diferentes imagens, conforme censo do 

Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico (IBGE), em 2000, apresentou na sua 

amostragem 65 milhões de jovens e adultos brasileiros que não concluíram a educação 

básica. 

Diante deste quadro é notória a existência de vários programas ligados a 

Educação de Jovens e Adultos, tanto por parte do governo federal, como pela iniciativa 

privada nos últimos anos, todos eles visando melhorar o nível de escolaridade dessa 

                                                 
8  Construção hegemônica, através de projeto de reforma ideológica da sociedade é: a construção e a 
difusão de um novo senso comum, com o livre mercado sem a intervenção do Estado, contra a ação 
coletiva – sindicatos, privatizações, conter gastos, flexibilização dos direitos, fim da política de proteção, 
incentivo as indústrias nacionais, investimentos mínimo no social, valoriza a competição e o 
individualismo. 
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população. Mas esses estudantes muitas vezes são oriundos das camadas populares, 

frutos das desigualdades sociais (conforme PNE), sendo 30% desta população 

encontram-se localizados nas regiões norte e nordeste do país.   

Esta situação de disparidades sociais nos leva a refletir sobre os jovens e adultos, 

que na situação de baixa escolaridade ficam excluídos do mercado de trabalho ficando a 

própria sorte. Gerando com isso um quadro de pessoas que estão cada vez mais expostas 

às situações precárias gerando um quadro desfavorável ao social, e conseqüentemente o 

desemprego, alto índice de prostituição, tráfico de drogas e de consumo, violência, etc., 

que envolvem crianças, adolescentes, jovens e adultos com freqüência. 

É diante de um quadro social nada satisfatório que a Educação de Jovens e 

Adultos tornar-se uma política contemplada na Constituição de Federal de 1988, no art. 

208, que faz referencia ao dever do Estado com a educação a referencia a Educação de 

Jovens e Adultos é atendida nos incisos I e VI: I – ensino fundamental obrigatório e 

gratuito, assegurada, inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram 

acesso na idade própria; e VI – oferta de ensino noturno regular, adequado às condições 

do educando. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº. 9.394/96 contempla um 

pouco mais a Educação de Jovens e Adultos na Seção V. Apesar da seção, ela modifica-

se muito pouco da lei anterior (Reforma de 1º e 2º grau nº 5.692/71), que priorizava as 

atividades da Educação de Jovens e Adultos como programas em forma de suplência 

(cursos celerados e a distância), através dos meios de comunicações e do ensino supletivo 

de forma modular e não de forma presencial, o mesmo acontecer com a lei atual que vai 

de certa forma na direção de responsabilizar o processo de ensino aos estudantes e 

ficando o estado com a obrigação de oferecer de forma gratuita esta modalidade nos 

moldes da suplência modular.   

A lei é contraditória, pois o mundo globalizado estabelece o conhecimento como 

centro e determina o critério mínimo o trabalhador ingressar neste espaço. Desta forma, 

não faz sentido pensar a educação de jovens e adultos através de ações pedagógicas em 

forma de suplência. A EJA estará reduziu-se a dimensão ao mercado de trabalho de 
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forma pragmática, voltada para o modelo fordista, que não corresponde à exigência do 

mercado.  

3.1. O desafio da implantação do PROEJA 

Hoje estamos diante de um desafio que é a proposta do Programa de Integração 

da educação Profissional Técnica de Nível Médio ao Ensino Médio na Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), do Ministério da Educação da Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica.  

Para a SETEC o PROEJA “[...] é um desafio pedagógico e político para todos 

que desejam transformar este país dentro de uma perspectiva de desenvolvimento e 

justiça social [...]” (DOCUMENTO BÁSICO DO PROEJA, 2006, p. 1). Pois significa a 

implantação de políticas para EJA fundamentada nas políticas de educação profissional, 

ou seja, dentro da concepção de formação integral do cidadão, proporcionando a inclusão 

social  dos jovens e adultos no processo de ensino e no mercado de trabalho. 

O PROEJA possui como concepções e princípios uma política de integração do 

ensino médio e o ensino profissional, na educação de Jovens e Adultos. Jovens e Adultos 

que estão excluídos socialmente, por estarem desempregados, desassalariados, baixa 

escolaridade e qualificação insuficiente para o mercado de trabalho. Diante desta situação 

o programa articula a educação profissional e tecnológica comprometida com a formação 

de um sujeito com autonomia intelectual, ética, política e humana. Isto representa 

oferecer e dar uma formação profissional “[...] não para adaptar o trabalhador e prepará-

lo de forma passiva e subordinada ao processo de acumulação economia capitalista, mas 

voltada para a perspectiva de vivência de um processo crítico, emancipador e fertilizador 

de outro mundo possível” (DOC. BÁSICO PROEJA, 2006, p. 29).   

A concepção do PROEJA é de consolidar os fundamentos de sua política, 

definidos a partir de teorias de educação em geral e de estudos específicos na área da 

EJA, além de reflexões teóricas-práticas desenvolvidas tanto na EJA quanto no Ensino 

Médio e nos cursos de formação profissional da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica. 
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Os princípios do PROEJA pautam-se no objetivo da formação fundamentada na 

integração de trabalho, ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral, que 

contribuía para o enriquecimento científico, cultural, político e profissional das 

populações. Tais dimensões estão estreitamente vinculadas às condições necessárias ao 

efetivo exercício da cidadania. 

O primeiro princípio é compromisso que entidades públicas integrantes dos 

sistemas educacionais têm com a inclusão da população em suas ofertas educacionais; 

O segundo princípio consiste na inserção orgânica da modalidade EJA integrada 

à educação profissional nos sistemas educacionais públicos; 

O terceiro princípio é o direito à educação básica e universalização do Ensino 

Médio, por compreender a formação humana não se faz em tempos curtos, mais em longo 

prazo, de forma que consolide os saberes, a produção humana, suas linguagens e formas 

de expressão para viver e transformar o mundo; 

O quarto princípio faz referência ao trabalho como princípio educativo. Uma vez 

que a  escola média se paute pela relação com a ocupação profissional diretamente. 

Entretanto, é fundamental que a escola compreenda homens e mulheres produzem sua 

condição humana pelo trabalho: pela ação transformadora no mundo, de si, para si e para 

outrem; 

O quinto princípio envolve a pesquisa como fundamento da formação do sujeito, 

por compreendê-la o modo de produzir conhecimentos e fazer avançar a compreensão da 

realidade, juntando na construção da autonomia intelectual desses sujeitos/educandos; e 

O sexto princípio estar associada às condições geracionais, de gênero, de 

relações étnico-raciais fundada na formação humana e dos modos como se produzem as 

identidades sociais. Ou seja, não é só trabalhar para formar jovens e adultos que possam 

garantir a sua sobrevivência, mas é fazê-los sujeitos de suas vidas e de seus sonhos. 
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DIFICULDADE DE LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR DA MODAL IDADE 
EJA, NO ENSINO FUNDAMENTAL.  
 

 

Ana �� cia Melo Zani1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

RESUMO 

O artigo volta seu foco de interesse para a dificuldade de aprendizagem na leitura com 
alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), tendo como objetivo norteador a procura 
de métodos e habilidades baseados em técnicas que ajudem a tornar o trabalho do 
professor mais eficiente em sala de aula, na formação de alunos capazes de desenvolver o 
aprendizado da leitura em seu dia-a-dia. Durante a coleta de dados, pode-se observar que 
o trabalho na EJA exige certos cuidados especiais, que estão intrinsecamente ligados ao 
desenvolvimento e uso de determinadas metodologias aplicadas no âmbito sócio-escolar. 
Quanto aos professores, estariam esses preparados para enfrentar as dificuldades 
encontradas por alunos jovens e adultos da EJA, no que tange a sua aprendizagem da 
leitura. A justificativa para a escolha desse enfoque foi a observação das dificuldades 
encontradas pelos alunos e o professor, em lidar com essa problemática em sala de aula. 
O ponto de partida para o estudo foi a busca de aspectos relevantes que seriam 
decorrentes (ou não) do fato de as escolas trabalharem de forma diferenciada a fase de 
preparação que antecede o ensino da leitura em determinados alunos da EJA. A 
metodologia aplicada foi a produção de textos, sendo esses produzidos pelos alunos, que  
produziam e liam, incentivando o aluno ao aprendizado prazeroso. Quanto aos resultados 
obtidos, devem-se adequar conteúdo e metodologia ao aprendizado, iniciando sempre do 
real para o conceitual. Aceitou-se como referência as obras de autores como: Freire e 
Macedo (1987), Zilberman (2003), Funayama (2000) entre outros, por estarem mais de 
acordo com nosso artigo.  

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, Leitura, Aprendizagem.  
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LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL NA ESCOLA: UM ESTUDO ACE RCA 
DAS DIFICULDADES VIVENCIADAS PELOS ALUNOS DA EJA DO ENSINO 
MÉDIO. 
 

Helena Maria Neves Barros1 

Francisca Elisa de Lima Pereira2 

 

RESUMO 

O presente artigo procura apresentar algumas dificuldades de leitura e produção de textos 
na Educação de Jovens e Adultos do Ensino Médio. Dificuldades essas tratadas em 
muitas publicações que  relatam sobre o desenvolvimento e aprendizagem, preparo do 
professor, o livro didático, a leitura e produção de textos na escola. Nesse sentido, é 
preciso buscar novas práticas e novas metodologias que levem os alunos a tornarem-se 
leitores autônomos, que sabem consultar, pesquisar,  ler por entretenimento e prazer  e 
posicionar-se de forma crítica diante de temas diversificados. Portanto, na tentativa de 
concretizar essa situação, utilizaremos uma variada pesquisa, a partir de diversos autores, 
a fim de alicerçar conhecimentos que irão efetivar a prática de leitura proposta nesse 
artigo. 
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A LEITURA NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
DESENVOLVENDO COMPETÊNCIAS LINGÜÍSTICAS NA EDUCAÇÃO  DE 
JOVENS E ADULTOS 

 

Nancy dos Anjos Oliveira1 

Francisca Elisa de Lima Pereira2 

 
RESUMO 

 

Apresentamos neste artigo  algumas considerações  sobre o processo da leitura na 
Educação de Jovens e Adultos; o quanto a leitura reflexiva, crítica pode contribuir para o 
exercício da cidadania no  desenvolvimento de cada um  dos sujeito e sua aplicação  na 
vida. O papel do professor como facilitador e incentivador  que estimula a habilidade do 
aluno e as condições necessárias para  a construção dessa nova visão de mundo. A leitura 
como ferramenta de compreensão da realidade e motivadora de desenvolvimento de 
competências e habilidades do sujeito do ato de ler. Partimos para essas considerações a 
partir de leituras e reflexões que foram desenvolvidas ao longo do curso de pós-
graduação. Esperamos que essa releitura sobre o universo teórico possa contribuir para a 
reconstrução de uma nova visão no campo da leitura na EJA.  
 

Palavras-chave: leitura reflexiva, educação de jovens e adultos, cidadania, 
desenvolvimento de competências, sujeito do ato de ler, reflexão e releitura. 
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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA PARA O DESENVOLVIMENTO SOC IAL DO 
ALUNO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Patrícia Tavares Araújo1 

      Francisca Elisa de Lima Pereira2 

 
 

RESUMO 

A Carta Magna dispõe que a educação é um dever de todos, pois tornando a pessoa apta 
ao exercício da cidadania e qualificada profissionalmente. Em razão disso, se criou a 
Educação de Jovens e Adultos, instrumento pelo qual pessoas que não tiveram a 
oportunidade de participar do processo ensino-aprendizagem na época correta fossem 
contempladas com a ampliação do horizonte do conhecimento. A importância da leitura 
para o desenvolvimento social do aluno que opta pela EJA é de grande relevância, pois 
envolve formação e informação. Com a confecção deste artigo pretendemos demonstrar a 
importância da leitura para o desenvolvimento social do aluno da EJA, destacar a 
necessidade de revitalização do Programa, e ainda, traçar o perfil atual da leitura na 
Educação de Jovens e Adultos. Para alcançar os objetivos delimitados recorremos à 
pesquisa bibliográfica e enfocamos o desenvolvimento fenomenológico, no qual 
procuramos identificar, no contexto do sistema sócio-econômico, as causas que 
interferem no desempenho dos alunos da Educação de Jovens e Adultos, bem como a 
importância social da leitura. No que tange ao referencial teórico, foram escolhidos 
autores respeitados como Leahy, Freire, Freitag e Silva, que muito contribuem para o 
desenvolvimento do sistema educacional brasileiro. Em suma, o conhecimento é 
sinônimo de desenvolvimento, e a educação de qualidade é a base para o 
desenvolvimento do povo e do país.  

Palavras-chave: leitura; Educação de Jovens e Adultos; desenvolvimento social. 
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A LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DO ENSINO MÉDIO 

Simone Marques Lima 1 

      Francisca Elisa de Lima Pereira2 

 

RESUMO 

A leitura acompanha o aluno desde o início de sua vida escolar e lhe dá as ferramentas 
para explorar e adquirir conhecimento. Porém, nem sempre o aluno está capacitado a 
compreender um texto lido, em razão da falta de preparação decorrente da interrupção do 
estudo em determinada série. Com o intuito de atender as pessoas que não puderam 
concluir o ensino regular criou-se a Educação de Jovens e Adultos. Este artigo é fruto da 
necessidade de evidenciar a irrefutável importância da leitura na Educação de Jovens e 
Adultos do Ensino Médio, razão pela qual se objetiva discorrer sobre a importância e as 
peculiaridades da leitura naquela modalidade de ensino, demonstrar a condição atual do 
desenvolvimento da leitura na EJA do Ensino Médio, apresentar sugestões de melhoria 
quanto à prática da leitura no ambiente escolar e enfocar a importância do hábito da 
leitura como instrumento facilitador para a aprendizagem. A pesquisa, de cunho 
bibliográfico, baseou-se em autores como Freitag, Lajolo e Silva. A partir do tema do 
artigo, enfocou-se o desenvolvimento fenomenológico, motivo pelo qual se buscou 
identificar no contexto do sistema sócio-econômico as causas que interferem no 
desempenho dos alunos da Educação de Jovens e Adultos do Ensino Médio no que tange 
à leitura. Em suma, o EJA é voltado para pessoas impossibilitadas de ter acesso ao ensino 
regular na idade apropriada. Porém, necessita da adoção de medidas eficazes para a 
concretização do ensino de qualidade previsto na Constituição Federal de 1988 e da 
contribuição adequada das partes envolvidas no processo ensino-aprendizagem.  

Palavras-chave: leitura, Educação de Jovens e Adultos do Ensino Médio. 
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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA E SUA APLICAÇÃO NO AMBIENT E 
ESCOLAR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS. 

 
Zilda Ferreira Picanço1 

 Francisca Elisa de Lima Pereira2 

RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo propor uma reflexão sobre a importância da leitura 
realizada pelo aluno da Educação de Jovens e Adultos, no ambiente escolar. Entende-se 
que o processo de leitura deva ser permanente e exercitado com continuidade, pois, 
somente com a prática, o leitor passivo tornar-se-á crítico. Para tanto, é indispensável a 
presença de um professor capacitado e comprometido no exercício de sua profissão, para 
proporcionar ao aluno condições de leitura participativa e criativa, dando-lhe o direito de 
expressar-se com autonomia, induzindo-o à discussão e ao confronto de diferentes 
pontos de vista. Sabe-se, que não se pode construir conhecimentos sem a interferência do 
outro e, através dessa visão, faz-se necessário, a contribuição das teorias de alguns 
pensadores para a formação da prática docente, como também o uso de metodologias que 
direcione o professor para o processo pedagógico. Constata-se, que a pesquisa levou aos 
seguintes resultados: a prática de uma postura sistemática contribui para melhor entender 
a leitura; o contato com os livros sem cobrança, permite ao aluno ir em busca de seus 
anseios; a leitura faz o aluno não só viver experiências de alegria, de tristeza, de 
encantamento, mas também de construir conhecimentos mais elaborado e significativo 
dentro de uma visão crítica da realidade. Entretanto, existem fatores responsáveis pelas 
dificuldades e/ou rejeição ao estudo do texto: cansaço físico, falta de alimentação e a 
aplicação de uma didática elaborada sem uso de estratégias que entusiasmem o aluno. 
Assim, a formação do leitor ideal constitui o maior desafio para os alunos, pois aprender 
a ler envolve diversos fatores e emoções, mas a atuação do professor incentivador, não 
só é importante para e instigar o aluno a enriquecer a visão acerca de cada texto, como 
também a escola, por ser um espaço de rica interação social.  

Palavras-chave: leitura, EJA, autonomia, prática docente. 
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AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUES A NA 
EJA 
 

 
Antônia Ercília Monteiro de Souza1 

Heloisa da Silva Borges2 

 
 
RESUMO 

 
Este artigo teve como temática pesquisar sobre as dificuldades do processo ensino-
aprendizagem da língua portuguesa na Educação de Jovens e Adultos (EJA), procurando 
enfocar uma concepção sobre as dificuldades dos alunos do 2º seguimento. Com o 
objetivo geral de analisar quais são as dificuldades encontradas no processo ensino-
aprendizagem da Língua Portuguesa na EJA 2º Seguimento. Seguidos dos objetivos 
específicos que foram: estudar a dificuldade no processo ensino aprendizagem da Língua 
Portuguesa na EJA 2º Seguimento; avaliar como são  tratadas as dificuldades no processo 
ensino–aprendizagem da Língua Portuguesa na EJA 2º Seguimento. Diante das 
discrepâncias existentes entre o processo ensino aprendizagem, vários são os fatores 
existentes que impedem o aluno de aprimorar sua leitura e interpretação de texto são elas: 
a clareza da leitura; o raciocínio lógico; a atenção e a rapidez. Acredita-se que seja a 
ausência do embasamento, ou seja, dos conhecimentos prévios adquiridos nas séries 
anteriores, que dificultam a continuidade do ensino. Vale ressaltar também que pouca 
prática da leitura, trava o processo de interpretação de textos, estendendo-se o problema 
para demais disciplinas. Outro grande problema é as salas superlotadas, pois fica difícil 
acompanhar. A metodologia proposta do artigo faz parte da linha de pesquisa que a está 
inserida na concepção empírico analítico que proporcionou a utilização do método 
indutivo, oportunizando a ultrapassagem do mundo teórico para o ingresso na realidade 
social, abrindo possibilidades para o aumento de habilidades para a formação de jovens e 
adultos. Diante do exposto foi verificado que os objetivos foram atingidos, as entrevistas 
com os alunos e professores foram conforme a contextualização do tema. 
 

 
Palavras-chave: Dificuldade de Aprendizagem, Língua Portuguesa, Educação, Jovens, 
Adultos. 
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AS DIFICULDADES DE APRENDER A APRENDER NA EJA 
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RESUMO  

Durante anos, a Educação de Jovens e Adultos ficou presa a um legado de exclusões 
metodológicas e ações que descaracterizavam a própria  modalidade de ensino e não 
atendia suas necessidades. Essa modalidade de ensino voltou a ser alvo de discussões a 
partir da nova LDB 9394/96 e dos parâmetros Curriculares Nacional para a educação de 
Jovens e adultos, que passaram a nortear sua prática. Hoje a Educação de Jovens e 
Adultos ainda enfrenta dificuldades na sua metodologia educacional, pois está em 
questão a dificuldade de aprendizagem para esta modalidade de educação. O texto faz 
uma reflexão sobre as dificuldades de aprender a aprender na EJA, muitos problemas 
surgem no dia-a-dia do aluno e também do professor, nesta modalidade de ensino, pois 
muitos adultos têm dificuldades em reaprender devido a tecnologia que surge cada vez 
mais nova e às vezes a diferença de costumes, a diversidade de idade em sala de aula, o 
trabalho, a família dificultam cada vez mais o aprender na EJA. Estamos comprometidos 
com a era da automatização e na organização da sociedade, que influenciam diretamente 
nas diferentes culturas e nas relações de poder. Como conseqüência dessa 
internacionalização, surge um movimento transformador aonde o homem, para 
sobreviver desprende-se da relação de dependência com a fábrica ou empresa se 
sujeitando a uma nova reeducação. É necessária uma nova postura dos governantes. Daí a 
necessidade de se pensar um novo projeto de educação para a sociedade, e alternativas 
para que ele possa trabalhar no mundo em que ele faz parte. A educação oscila, e é 
importante estabelecer parâmetros para que as políticas públicas atinjam as diferentes 
instâncias e níveis sócio-econômicos. Estas políticas precisam se centrar em estratégias 
capazes de primarem pelo reconhecimento dos conhecimentos adquiridos. Motivar o 
trabalhador a passar pelo processo formativo e aproveitar suas experiências passadas. E a 
EJA dá a oportunidade de se trabalhar várias coisas por causa da diversidade de cultura e 
idade. 
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LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  
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Simone Eneida Baçal de Oliveira 2 

 
RESUMO  
 
 
O Artigo ora apresentado trata do estudo das dificuldades vivenciadas na leitura e 
interpretação de textos com alunos da educação de jovens e adultos a partir da 
preocupação e da necessidade da compreensão do que está sendo estudado para uma 
aprendizagem de qualidade. Trata-se de uma análise da visão do aluno sobre os 
problemas que norteiam seu dia-a-dia. Através da observação em sala de aula com aluno 
foram detectados os problemas que causam essa dificuldade, permitindo que sejam 
compreendidos e tratados com um olhar psicopedagógico. Podemos encontrar 
alternativas de superação desta problemática no ensino. Foi analisado o hábito de leitura 
dos alunos das turmas A, B, C, e D do Ensino Fundamental da Escola Professor Agenor 
Ferreira Lima – CEJA, como também a participação dos professores nessa atividade 
relacionada a vivencia de sua rotina diária em sala de aula, onde, os dados apresentados 
sugerem que os pontos por onde passa o eixo central da polêmica em torno da leitura, 
devem ser mudados, buscando novos métodos e atitudes no fazer pedagógico. É 
importante lembrarmos que a leitura é um processo contínuo onde todos interagem de 
forma contínua e participativa. Esta mudança na problemática não só revoluciona a 
prática pedagógica histórica, como também traz questões sobre as estruturas de 
funcionamento do ensino atual. Após a realização deste trabalho conclui-se que há uma 
real necessidade do professor juntamente com a equipe pedagógica da escola atuar de 
forma conjunta para a melhoria do entendimento e desenvolvimento da leitura e 
interpretação textual de cada aluno da EJA.     
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O MUNDO DO TRABALHO 
 

Alessandra Castro de Souza1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

 
 
Partindo da análise das definições de teóricos sobre a educação para o mundo do trabalho 
e as novas perspectivas para a inclusão social, o presente artigo aborda sobre a postura da 
Educação de Jovens e Adultos, na criação de oportunidades ao aluno, a partir de um novo 
olhar sobre sua realidade. É uma pesquisa bibliográfica, feita a partir de um significativo 
levantamento bibliográfico. O método comparativo foi utilizado nas definições 
apresentadas pelo estudo, a fim de confrontar diferentes concepções de educação, mundo 
do trabalho e inclusão social. Procurou-se, a partir deste confronto, mostrar que a divisão 
que se dá pela força, aptidão e especialização para uma determinada atividade, é um fator 
determinante para a evidência da necessidade do aumento da produtividade, quando se 
trata de uma produção em série. Enfatiza-se também que a partir das atividades 
produtivas, a sociedade se divide em grupos, que desenvolvem atividades práticas, 
através de trabalhadores com nível de escolaridade baixo, assim como daqueles que 
dominam as novas tecnologias, através de conhecimentos adquiridos em cursos 
tecnológicos especializados. No primeiro grupo, principalmente, há o risco eminente de 
exclusão social, em decorrência da não participação em decisões importantes para a 
melhoria das condições de trabalho. A educação cumpre seu papel, quando se torna capaz 
de passar para o estudante o necessário, para que ele adquira um lugar na sociedade como 
cidadão responsável por suas ações, enfrentando crises, como a do desemprego, além de 
criar alternativas, e superar a crescente desigualdade que há entre as classes.  
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AS POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS VOLTADA S À 
INCLUSÃO SOCIAL 

 
 

Kayla Menezes Brasil1 

Heloísa da Silva Borges2 

 

RESUMO 

 
O Artigo apresentado trata do estudo sobre as políticas da educação de jovens e adultos 
do EJA, voltados à inclusão social. Vista que, a inclusão social é um processo para a 
construção de um novo tipo de sociedade, através de transformações físicas e 
principalmente psicossociais do ser humano. Os objetivos da pesquisa foram analisar e 
estudar as políticas sociais da EJA, como um processo que através do tempo torna o 
educando um ser capaz de construir um novo momento, uma nova realidade. Sabemos 
que as metodologias aplicadas para essa modalidade da EJA, vêm do cotidiano do 
educando e dos métodos clássicos de currículo. Com isso, estimulamos o aprendizado e 
as habilidades profissionais, tornando o educando um ser capaz de conquistar seu espaço 
no mundo profissional e na sociedade. A realização deste trabalho leva-nos a refletir 
sobre as relações sociais de dominação que determinam condições desiguais como 
desemprego e exclusão, e a educação de jovens e adultos, deverá proporcionar ao 
educando de maneira satisfatória o exercício da cidadania e para o mundo do trabalho, 
necessita de mudanças significativas. Com isso, a educação de jovens e adultos deve ser 
pensada como um modelo pedagógico próprio, objetivando criar situações de ensino-
aprendizagem adequadas às necessidades educacionais do educando.  Tendo em vista que 
a inclusão social é um processo que envolve mudanças de políticas públicas não somente 
educacional, mas em todas as esferas da sociedade.   
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: EXPECTATIVAS PRESENTES NA 
FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O MERCADO DE TRABALHO  

 

 

Elke Christina Cordeiro de Noronha1 

Maria do P. Socorro Nóbrega Ribeiro2 

 
RESUMO 

Este artigo desenvolve uma reflexão sobre as expectativas que o profissional formado 
pela EJA, tem em relação a sua formação como profissional apto para atuar no mercado 
de trabalho. Diante disso, concordamos que torna-se necessário analisar criticamente 
sobre a relação do mundo do trabalho com o Sistema educacional, onde visam 
remodelar atrelando a lógica do mercado. Com a transferência de responsabilidades das 
funções do setor publico para o setor privado este  passa a exercer tais funções. Gentili 
analisa criticamente “A ‘solidariedade’ dos empresários, que acaba justificando e 
legitimando este compromisso social com o País e de empresários com o trabalhador – 
educando. Esta atitude de assumir a responsabilidade em educar e/ou orientar 
trabalhadores não qualificados para o preenchimento de seus quadros trabalhistas, 
levou-os a criarem projetos de cursos emergenciais para capacitar tais trabalhadores 
balizados na empregabilidade;percebemos que ,esta atitude  se torna uma via de mão 
dupla, pois, os interesses visam o retorno deste investimento de cada mão de obra 
operário alocada na empresa. Porém não podemos perder de vista que as empresas, 
acabam por ofertar escolarização ou qualificação profissional garantindo uma ampliação 
dos  saberes da classe trabalhadora envolvida. Os conhecimentos aprendidos podem ser 
utilizados em diferentes espaços onde os trabalhadores possam estabelecer relações 
sociais e profissionais, tanto na própria empresa como fora dela. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS PARA O  
TRABALHADOR DE BAIXA RENDA 

 
Olímpia Cecília de Carvalho Fonseca1 

Selma Suely Baçal de Oliveira2 

 

RESUMO 

 

O texto trata a respeito de pontos de reflexão, sobre o modelo de educação proposto 
dentro do Projeto de Educação de Jovens e Adultos, a partir dos pressupostos de 
implantação em relação à sua prática efetiva. A intenção é analisar criticamente a relação 
entre o trabalho esperado pelo aluno e o resultado que o acesso ao ensino oferece. 
Apresentamos a idéia de educação como uma ferramenta de transformação do indivíduo e 
da sociedade sem dissociá-los, para demonstrar que é só desta forma que é o verdadeiro 
espaço que a educação oferece é a constante superação de ambos. Para tanto, são 
levantadas algumas reflexões a respeito do contexto macro e micro dos agentes deste 
processo educativo, assim como o seu contexto cultural para finalmente determinar a 
relação entre as expectativas do processo de ensino/aprendizagem e os resultados obtidos. 
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O ALUNO TRABALHADOR E O ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

 

Waltercléa Pereira da Silva 

Selma Suely Baçal de Oliveira2 

RESUMO 

 

O presente artigo busca contribuir para uma reflexão acerca da formação do aluno 
trabalhador e o ensino profissionalizante, refletindo sobre questões que envolvem suas 
experiências profissionais e a formação adquirida na escola que ofereça este ensino. 
Trata-se das mudanças que asseguram o ensino profissionalizante. Em seguida, 
analisamos algumas contribuições de teóricos a respeito da formação dos alunos e 
professores. Por fim, focalizamos o papel das instituições que atuam com o ensino 
profissionalizante, ressaltando a necessidade de maior comprometimento com a formação 
cultural do discente de uma forma mais ampla e não específica para atender somente o 
mercado de trabalho.  

 

Palavras-chave: ensino profissionalizante, trabalho e formação.  

 

 

 
1 Pós-graduanda no Curso de Especialização em Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino 
Médio na Modalidade EJA pelo CEFET-AM.  
22Professora Orientadora deste artigo. Dra.  
 

 

 

 

 

 

 
 



 44 

 
 
 
 
 
A INCLUSÃO DOS PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS 
ESPECIAIS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 
Raimundo Valcemir Sabóia Gouveia1 

Simone Eneida Baçal de Oliveira2 

RESUMO 
 
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil sempre esteve ligada ao contexto de 
cada momento histórico. A influência religiosa no período colonial, as iniciativas do 
Império, a luta contra o analfabetismo na República e as contribuições de diversos 
pensadores para uma educação voltada para a realidade do educando conduziram ao que 
temos hoje. Atualmente a EJA, com base na legislação, participa dos esforços para incluir 
os Portadores de Necessidades Educativas Especiais (PNEE) que durante muito tempo 
ficaram à margem do sistema regular de ensino. Alguns exemplos dessas iniciativas em 
escolas de Manaus foram analisados no presente trabalho. 
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TEATRO, ALTERNATIVA DE FORMAÇÃO E CIDADANIA NA EJA  
 

Livete Brito da Silva1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

 

RESUMO 
 
O presente artigo busca demonstrar, a partir de um breve resgate histórico, a importância 
do teatro como elemento formador da consciência critica do estudante, na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos. Inicia-se com uma breve descrição sobre a origem do 
teatro, partindo da etimologia da palavra. Em seguida, mostra-se sua trajetória histórica, 
desde a antiguidade clássica, à contemporaneidade. Como segunda unidade, apresenta-se 
a situação do teatro político no Brasil, e sua importância na retratação das questões 
sociais. Por conseguinte, aproxima-se o objeto deste estudo (o teatro) do âmbito 
educacional, mostrando-se, historicamente, sua relevância como alternativa pedagógica. 
Por fim, a discussão é enfocada na adoção do mencionado objeto como alternativa de 
formação e exercício da cidadania na Educação de Jovens e Adultos. Com esta 
construção teórico-metodológica, detectou-se a necessidade de se fomentar cada vez mais 
a discussão sobre o teatro como alternativa pedagógica, principalmente se utilizada como 
ferramenta facilitadora de diálogo entre o educando e temas complexos como: a 
cidadania, a ética e a política, no sentido de formar cidadãos conscientes de seus direitos 
e obrigações.  
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A ARTE/EDUCAÇÃO NA MODALIDADE EJA 

Luziene Fernandes de Barros1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

  

RESUMO 
 
Este artigo relata experiências, a partir do imaginário de Jovens e Adultos, de estudantes 
da disciplina de Arte do Ensino Médio no CEJA - Centro de Educação de Jovens e 
Adultos Professora Jacira Caboclo, na cidade de Manaus, no estado do Amazonas. Foi 
utilizada a pesquisa-ação, no sentido de investigar como os discentes se apropriam dos 
instrumentos de sua imaginação, e em que medida esta apropriação pode possibilitar uma 
modificação em sua auto-estima e vida socioeconômica, não só como estudantes (em 
seus processos de aprendizagem), mas também a própria professora (em seus processos 
de ensino). Além disso, avaliou-se a disciplina acima citada, na perspectiva de seu 
aprimoramento e continuidade, mostrando, além da alfabetização artística, uma fonte de 
renda alternativa, através de um projeto de reaproveitamento de recicláveis sólidos, 
denominado Projeto Sócio-Ambiental. 
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A ARTE COMO CONTEÚDO E FORMA DINAMIZADORES NO PROCESSO 
ENSINO-APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA 

 

Dalila do Espírito S. P. de Oliveira 

Eliane Maquiné de Amorim 

 

RESUMO 
 
Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância da arte como conteúdo  e 
forma dinamizadora no processo de ensino-aprendizagem para Jovens e Adultos. Além 
de reconhecer a arte na educação como uma base para o desenvolvimento do 
conhecimento e também como exercício de socialização. Este estudo baseia-se em 
revisões bibliográficas, tendo reunido um acervo bibliográfico que versam sobre o tema 
proposto. A arte está presente na vida de todos e no caso dos alunos do EJA é capaz de 
assumir um papel muito importante na formação, com poder social, uma vez que se torna 
um veículo de comunicação. A arte facilita o desenvolvimento global do aluno, 
trabalhando emoções e habilidades e promovendo sua socialização. O presente estudo, de 
natureza qualitativa, utilizou-se apenas de fontes bibliográficas para a consecução de seus 
objetivos. Tendo em vista o objetivo principal, foram aprofundados os estudos da 
vertente pedagógica da socialização da educação de jovens e adultos através da arte. Um 
estudo de aspectos relacionados à arte e sua importância através da história abordando a 
educação escolar e sua necessidade de socialização com o mundo. 
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DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM: PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
DO CONHECIMENTO E DESENVOLVIMENTO MENTAL DO INDIVIDUO 

 
 
 

                                                                                           Maria Sebastiana Gomes Mota¹ 

Francisca Elisa de Lima Pereira² 

                   
RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar as teorias de Bruner e Piaget onde a 
aprendizagem está diretamente relacionada com o desenvolvimento cognitivo e que as 
passagens da vida são marcadas por constante aprendizagem, assim o indivíduo será 
resultado de suas potencialidades genéticas. Apresentamos aqui também, um esboço das 
idéias básicas de Jean Piaget sobre o desenvolvimento mental e sobre o processo de 
construção do conhecimento (Adaptação, assimilação e acomodação). Conclui-se que o 
ato de ensinar envolve sempre uma compreensão bem mais abrangente do que o espaço 
restrito do professor na sala de aula ou as atividades desenvolvidas pelos alunos. Todo 
trabalho deve ser planejado para evitar a improvisação. O professor que planeja com 
competência, engaja o compromisso com as transformações sociais.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Desenvolvimento Cognitivo; Planejamento; 
Assimilação; Adaptação; Acomodação. 
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O FAZER PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

Alice Pereira Trindade 

Heloisa da Silva Borges 

 
RESUMO 
 
O presente artigo trata de uma discussão sobre os aspectos pedagógicos da Educação 
de Jovens e Adultos, que emerge de uma pesquisa realizada junto a um grupo de 
professores desta modalidade de ensino. O foco central dessa discussão volta-se 
especificamente para a análise dos cursos de Educação de Jovens e Adultos. Nessa 
investigação buscou-se verificar a pertinência e a qualidade dos cursos oferecidos, 
averiguando a adequação pedagógica dos conteúdos, metodologia e integração de 
habilidades; do material didático utilizado nos cursos; qualificação dos instrutores e 
coordenadores; dos equipamentos e instalações dos cursos. Neste sentido, a pesquisa 
teve como base o problema: como se dá o fazer pedagógico dos professores da EJA 
adequadas à realidade da sala de aula de maneira que possam conciliar as 
diversidades? Teve como objetivo geral investigar se os professores da EJA sentem-se 
realmente incentivados e preparados para desenvolverem atividades pedagógicas 
adequadas à realidade da sala de aula, além de especificamente identificar como os 
professores vêem sua prática pedagógica, analisar se suas formações facilitam sua 
prática docente cotidiana e, verificar qual a postura dos professores com relação a sua 
própria prática. Sua metodologia teve caráter qualitativo por meio de entrevista semi-
estrutura, em uma escola estadual da cidade de Manaus, com análise não 
probabilística. Seus resultados são apresentados de forma didática e objetiva.  
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CAPACIDADES E HABILIDADES DO ALUNO ADULTO: A INFLUE NCIA DA 
ARTE NO APRENDIZADO 

 

Kledson Rocha Sousa 

Heloisa da Silva Borges 

 
RESUMO 
 
Este artigo trata da Educação de Jovens e Adulto, abordando sua natureza conceitual 
enquanto proposta educacional voltada para o ensino de adultos utilizando recursos 
visuais e a arte / ludicidade, como uma estratégia de aperfeiçoamento da formação do 
individuo. Nesse sentido, são contextualizadas as práticas pedagógicas na sala de aula 
enfatizando o uso de recursos visuais para o ensino de conteúdos específicos. Nesse 
trabalho, a fase adulta e conceito de adulto ocupam lugar de destaque. O 
desenvolvimento da capacidade criadora, a partir da alfabetização e letramento, é tratado 
como um instrumental estratégico, com condições de contribuir para o desenvolvimento 
de uma concepção sistêmica do aprendizado, cujo resultado seja um nível de consciência 
norteadora de todas as relações entre seres os humanos e os diversos componentes que 
integram o grande universo das palavras, de forma equilibrada, sob a orientação do 
princípio da complementaridade.   O desenvolvimento deste estudo foi efetivado com 
base na Pesquisa Bibliográfica. Para o aprofundamento dos estudos sobre a temática, 
delineou-se como método indutivo, a partir do tratamento dos resultados num enfoque 
fenomenológico, consistindo no desnivelamento de pressupostos implícitos a uma dada 
realidade. A técnica foi à observação não participativa, onde as atividades são 
vivenciadas. A pesquisa envolveu 80 alunos-sujeitos do seguimento de Ensino Médio, 
numa escola da Rede Publica de ensino da Cidade de Manaus situada na Zona Sul. 
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DOCÊNCIA EM TURMAS DE PROEJA: PRODUÇÃO OU REPRODUÇÃO DO 
SABER? 

 
 

Helena do Carmo da Costa Pinto da Silva1 

Raimundo Inácio da Costa Pinto2 

RESUMO  
 
A partir da percepção de elementos históricos da educação brasileira e de leituras sobre 
perspectivas contemporâneas para a educação profissional de jovens e adultos, este 
trabalho pretende refletir sobre o desafio que o Programa de Integração da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos – PROEJA representa para os professores das instituições federais de 
ensino profissionalizante e tecnológico nele envolvidos. Entre as diversas questões 
pertinentes ao PROEJA, delimitamos quatro que consideramos relevantes para esta 
investigação: A primeira, diz respeito à visão que a escola tem da EJA e a contribuição 
que o professor pode dar no processo educativo dos estudantes no que diz respeito ao 
contexto histórico e social do PROEJA. O processo de conscientização dos alunos  como 
sujeitos de sua existência na sociedade, só será possível se gestores e professores 
estiverem comprometidos com uma compreensão social crítica do papel da escola para o 
desenvolvimento integral dos alunos; A segunda, refere-se a postura autoritária do 
professor que pode impossibilitar reflexões sobre os conteúdos significativos, na 
dinâmica atual de acesso a informação; A terceira, retrata a organização do ensino com 
enfoque na busca e na produção do saber, que exige do professor o conhecimento e a 
percepção, no processo de socialização em sala de aula, das diferentes formas de 
interpretar e analisar dos estudantes, afim de que planeje e utilize estratégias pedagógicas 
mais objetivas; E por fim a ação reflexiva de professores e estudantes mediante as 
práticas necessárias á apreensão de saberes que precisa ser exercitada de forma 
consciente. Certamente essas questões vão exigir do professor reflexões sobre seu papel 
de educador a fim de que perceba sua ação docente comprometida com a formação 
integral dos estudantes. Portanto, entendemos que, a escola não é somente lugar de 
reprodução das relações sociais, mas, sobretudo lugar de conflitos de idéias na tentativa 
de encontrar possíveis soluções para as grandes problemáticas educacionais. 
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O ESTUDO GRAMATICAL APLICADO À MÚSICA NA EJA 

 

Valdecy Alves Lago1 

Simone Eneida Baçal de Oliveira2 

 

RESUMO  

 

O objetivo deste artigo constituiu-se em uma análise dos conteúdos gramaticais por um 
processo textual tão significativo. Por entendermos que os conteúdos da gramática 
apresentam dificuldades de assimilação, buscamos a forma que facilitaria este trabalho. O 
estudo foi feito com as turmas da EJA de 5ª à 8ª séries do Ensino Fundamentas da Escola 
José Milton Bandeira, por professores e alunos, com objetivo de comprovarmos no final 
deste trabalho a respeito dos resultados da nossa pesquisa.    
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METODOLOGIA USADA PELOS PROFESSORES EM SALA DE AULA  DE 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS. 
 

Rosa Maria Costa Mota1 

Vanderlete Pereira da Silva2 

 

RESUMO  

 

As práticas cotidianas no universo da EJA, ainda incidem em metodologias que 
desconsideram toda a experiência construída pelos adultos ao logo da interação que 
estabelecem com o mundo no decorrer da sua existência. A preocupação acerca dos 
processos de aprendizagens e metodologias adequadas por conta das especificidades 
relacionadas a realidade cultural e nível de subjetividade do aluno da EJA, motivou a 
origem do estudo ora sistematizado, com o objetivo de compreender as especificidades e 
elaborar um diagnóstico da realidade escolar, acerca da  Metodologia usada pelos 
professores em sala de aula de EJA, tendo como base, a  investigação das práticas 
pedagógicas utilizadas a  fim de verificar sua adequação ao contexto dos alunos. O 
presente estudo tem como referenciais metodológicos, a pesquisa bibliográfica, a 
pesquisa documental e, por fim, a pesquisa de observação e de campo no período de 
estágio. Na pesquisa empírica foi realizada uma entrevista coletiva, feita em sala de aula, 
com educandos partícipes da pesquisa e um questionário composto de questões abertas e 
fechadas para os docentes, sujeitos da pesquisa.  Concomitantemente foi realizada a 
observação de campo para garantir uma maior confiabilidade a pesquisa. A fim de 
maximizar a confiabilidade dos resultados obtidos, tem-se, como procedimento, a 
realização de um instrumento de registro das observações, em que foram feitas as 
anotações de fatos relevantes ao estudo. A conclusão é que o trabalho deve ser sempre 
numa perspectiva multicultural, tendo em vista favorecer o conhecimento, a integração na 
diversidade cultural, e a compreensão mútua, contra a exclusão e a discriminação.   
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DIFICULDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA  NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS. 

 

Maria Linda Monteiro Marchioro1 

Raul de Souza Nogueira Filho2 

 

RESUMO  

 
Este artigo relata o resultado de uma pesquisa que trata do tema dificuldades de ensino e 
aprendizagem da Matemática na Educação de Jovens e Adultos. A pesquisa teve como 
objetivo investigar as dificuldades existentes no processo ensino e aprendizagem da 
Educação de Jovens e Adultos. Durante a pesquisa, situamos o ensino da Matemática na 
Educação de Jovens e Adultos, no contexto sócio-histórico da Educação, procurando 
identificar no Projeto Político Pedagógico atividades docentes que facilitem a 
aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. A pesquisa bibliográfica nos mostrou a 
necessidade do uso de estratégias motivadoras dando condições de desenvolver as suas 
potencialidades, no sentido de oportunidade de interação entre os conhecimentos vividos 
e os conhecimentos externos. Assim como a parceria entre escola, família e comunidade, 
visando à melhoria do trabalho escolar.   
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EVASÃO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
    

                                                                                             Maria Amélia Corrêa 1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

                                                                            
RESUMO  

 

O artigo apresenta um dos maiores problemas educacionais brasileiro: a evasão escolar na 
Educação de Jovens e Adultos - EJA. Para tanto, na primeira unidade deste trabalho, 
centramo-nos na descrição dos principais entraves que contribuem para a problemática 
em questão: a necessidade de sobrevivência, a falta de oportunidades, o desemprego, a 
desmotivação discente e docente, as mudanças de endereço constantes, a fome e a 
precariedade da saúde dos educandos, os graves desníveis sociais, o esgotamento dos 
modelos de políticas educacionais. Por conseguinte, apresentamos o retrato do descaso 
com que a Educação de Jovens e Adultos tem sido tratada, indicando a insoberância 
constitucional da obrigatoriedade do ensino fundamental a todos os brasileiros. Sobre a 
metodologia desenvolvida, em uma das escolas de Educação de Jovens e Adultos no 
Estado do Amazonas, foi constatado que os principais entraves apresentados na primeira 
unidade sempre aparecem como fatores determinantes para o auto índice de evasão 
escolar. Além dos fatores determinantes constatados, Diante desses dados, professores, 
gestores, pedagogos, pais e alunos apontaram também outros aspectos de ordem 
pedagógica, como, por exemplo: a falta de interesse pelos estudos, a falta de objetividade 
da escola, o incentivo com atividades culturais, a partir de projetos, como: danças, 
música, teatro, leitura e outras mais. 
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EVASÃO ESCOLAR NOS SEGMENTOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS “EJA” 

 
 

Antonio Carlos Jerônimo Fernandes1 

Amarildo Menezes Gonzaga2 

 

RESUMO  

 

Esta produção técnico-científica tem como finalidade discutir o aumento da evasão 
escolar na Educação de Jovens e Adultos – EJA, o que certamente reflete no futuro dos 
jovens e de todo o conjunto família e escola. Inicialmente, comenta-se sobre os aspectos 
legais que regem a EJA, em nível nacional. Por sua vez, discute-se sobre o papel da 
escola frente à evasão escolar. Com os resultados obtidos, a partir da técnica de pesquisa 
aplicada – o questionário – em escola pública que atua com a modalidade de ensino em 
questão, constatou-se um crescente aumento na distorção idade e série, o que causará, 
futuramente, um número maior de matriculados no EJA, que o número atual. Por fim, 
acreditando que tanto a permanência do aluno na escola por um tempo maior pode 
diminuir a evasão escolar, desde que o Estado atue através de seus mecanismos legais, 
apresentamos propostas para combatê-la, a partir da EJA.  Dentre elas estão os programas 
em nível nacional, como o Bolsa Escola, e outras alternativas centradas na pedagogia de 
projetos.  
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A EVASÃO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: CA USAS E 
CONSEQUÊNCIAS 
 

                                                                   Maria José Veras Narbaes1 

Heloisa da Silva Borges2 

 

RESUMO 

 
A Educação de Adultos no Brasil está relacionada com o estado de miséria social de 
milhões de brasileiros. É resultante de processos desenvolvidos desde a época colonial, 
como: o processo de “exclusão” à ação educativa para determinados segmentos da 
população, cuja justificativa tinha como fundamento a concepção equivocada de que a 
economia prescindia de mão-de-obra qualificada; o descompromisso com a educação 
fundamental cujo fato perpassou os períodos monárquicos, imperial e oficializado nas 
primeiras constituições republicanas; e, mais recentemente, os entraves e as disfunções 
do ensino regular, como evasão, repetência, distorção idade/série etc. No entanto, as 
condições de penúria da maioria da população constituem-se como um dos fatos mais 
significativos para a formação de um considerável contingente populacional de 
analfabetos, semi-analfabetos ou com insuficiente escolarização, impedindo-os ao 
exercício pleno da cidadania. Tal contingente levou a implementação de um ensino 
voltado para atender essas pessoas Jovens e Adultas, facilitando o acesso à escola. 
Contudo, isso não tem assegurado a permanência desses jovens e adultos dentro do 
ambiente escolar e, por isso, também, não se pode confundir nem tratar, isoladamente, a 
questão do acesso e a da permanência. Na EJA, os números da evasão escolar que 
expressam o acesso sem permanência são alarmantes, atingindo, em muitos casos, a 50% 
dos alunos matriculados. Este artigo trata justamente sobre as causas e as conseqüências 
da evasão escolar nessa modalidade de educação, buscando mostrá-lo a partir da 
realidade do Centro de Educação de Jovens e Adultos Jacira Cabloca. O desenvolvimento 
do trabalho está organizado em dois tópicos. No primeiro é feita uma retrospectiva 
histórica sobre a trajetória da Educação no Brasil e sua relação com a Educação de 
Jovens e Adultos. No segundo tópico volta-se mais a atenção para o objeto de estudo 
desta pesquisa, a evasão na Educação de Jovens e Adultos no Centro de Educação de 
Jovens e Adultos Profª Jacira Cabloco. O trabalho é finalizado com as considerações da 
autora sobre o tema. 
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5. ENSINO TÉCNICO 
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O ENSINO DA DISCIPLINA PROCESSO DE FABRICAÇÃO NA ED UCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS, DO CURSO DE TÉCNICO EM MECÂNICA DO 
CEFET-AM 
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Amarildo Menezes Gonzaga2 

 
RESUMO 

 
Este artigo visa a compreensão de como ocorre o processo ensino-aprendizagem na 
disciplina Processos de fabricação, no curso Técnico de Mecânica, na Modalidade 
PROEJA, através da análise, referente ao relacionamento entre a proposta do PROEJA e 
a proposta da disciplina Processos de fabricação; como são aplicadas as estratégias ensino 
aprendizagem e quais seus respectivos efeitos na formação dos estudantes no referido 
curso, e sobre o que pensam os alunos, a partir das suas necessidades e expectativas, a 
respeito do processo de ensino-aprendizagem experienciado no curso PROEJA – Técnico 
em Mecânica do CEFET-AM. Inicialmente, é apresentado um Breve histórico da 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil, por conseguinte, discorre-se a respeito de 
algumas falas de docentes e discentes sobre a aprendizagem na Educação de Jovens e 
Adultos no PROEJA, e as perspectivas de ensino-aprendizagem. Para dar mais 
consistência a este trabalho articulou-se a discussão com foco na participação do CEFET-
AM, no processo formativo, na modalidade  PROEJA. 
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A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 

 

Ivone Souza Mendonça 1 

Raul de Souza Nogueira Filho 2 

 

RESUMO 

 
Será abordada nesse artigo a história da Educação de Jovens e Adultos – EJA, no Brasil 
sua trajetória que remota ao Brasil Colônia até os dias atuais, com enfoque em seus 
avanços e retrocessos, políticas públicas, legislação, e reflexo dos encontros 
internacionais em nosso país. A ideologia também será bastante enfocada, bem como o 
papel político na formação das classes desfavorecidas. Outro aspecto relevante e 
abordado nesse trabalho será a influência que os movimentos políticos tiveram e de como 
estes forma e são determinantes para educação de jovens e adultos no Brasil. Será 
mencionado a contribuição significativa que o educador Paulo Freire deu a educação com 
sua filosofia de trabalho. 
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7. FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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A FORMAÇÃO E A PRÁTICA DO EDUCADOR DE JOVENS E ADULT OS: 
QUE CONEXÕES SERIAM NECESSÁRIAS PARA UMA PRÁTICA 
TRANSFORMADORA? 

Rosa Amazonas de Lima1 

Ailton Gonçalves Reis2 

RESUMO 
 
Este artigo analisa a formação e a atuação do educador de jovens e adultos a partir da 
bibliografia disponível sobre o assunto, acrescentando-se a isso, uma proposta de 
inovação no programa de formação contínua dos professores para que este assuma uma 
postura reflexiva incentivando o alunado a participação criativa, tomando por base o 
acompanhamento às mudanças socioeconômicas e tecnológicas da sociedade 
contemporânea. Propomos uma metodologia que amplie a formação dos professores, 
tornando-os capazes de trabalhar numa escola reflexiva, apontando para novas 
alternativas metodológicas como: desenvolver a criatividade para interagir na vida social, 
a compreensão da realidade, a resolução de problemas cotidianos, exploração das 
habilidades do seu público e transformação dessas habilidades em atividades contextuais 
de sala de aula. 
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EDUCAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES NA MODALIDADE EJA, 
FRENTE ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS DO MAGISTÉRIO. 
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Jussará Gonçalves Lummertz 2 

  

RESUMO 
 
 
 O presente artigo propõe uma reflexão sobre a formação docente dentro das leis e 
a formação continuada como o processo de construção e reconstrução de saberes 
docentes frente às políticas públicas do magistério, trazendo a público a relevância da 
formação continuada na especificidade da modalidade de ensino a jovens e adultos, 
principalmente quando esta, não foi contemplada na formação inicial. Em razão disso, 
coloca-se a questão da aprendizagem do professor que, enquanto sujeito singular, que 
possui uma história de vida, aprende e reconstrói seus saberes na experiência, 
significando suas práxis pedagógicas. A formação continuada, foi e é um  desafio para 
produzir conhecimentos e criar novas estratégias práticas de ações, pois o educador terá 
que construir novos saberes docentes direcionados para o ensino-aprendizagem de Jovem 
e Adultos, resignificando sua práxis pedagógicas. 
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A FORMAÇÃO DE EDUCADORES PARA EJA 
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                                                                       Raul de Souza Nogueira Filho2 

 

RESUMO 
 
 
As mudanças sociais, políticas e econômicas influenciam diretamente a formação 
docente. Assim, como os objetivos da Educação de Jovens e Adultos sofreram alterações 
ao longo de sua história, também, mudaram as propostas para a formação destes 
educadores. As políticas públicas foram e são determinantes para a Educação de Jovens e 
Adultos que temos hoje e aos objetivos estabelecidos ao longo de sua história. Portanto, a 
prática docente está intrinsecamente relacionada com a formação destes.  
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8. RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
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AFETIVIDADE COMO EXTENÇÃO NA RELAÇÃO PROFESSOR/ALUN O NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 

Fabrícia Maria Oliveira de Moraes1  

Jussará Gonçalves Lummertz2  

  
 
RESUMO 
 
 
Existem características próprias da profissão dos educadores e educadoras que devem ser 
levadas em conta, uma vez que lidam com a formação de seres humanos e trabalham com 
os aspectos cognitivos e afetivos, o que exige uma diversificação de atitudes para atender 
às diferentes demandas escolares e sociais. O objetivo da presente pesquisa é subsidiar o 
debate acerca do papel dos educadores e educadoras considerando que para atuar de 
forma positiva, é preciso levar em conta também as suas próprias necessidades. 
Objetivamos ainda a articulação de meios que favorecem a compreensão de que a relação 
com os alunos e alunas exige um aprofundamento de conhecimentos dos aspectos formais 
e informais presentes no dia-a-dia dentro do ambiente escolar. Os debates em torno da 
educação têm enfocado os alunos e as alunas, na tentativa de contribuir para que a escola 
trabalhe no sentido de conseguir oferecer o alcance da liberdade e autonomia na sua 
formação de cidadão. Todavia, existe uma grande carência de estudos sobre as 
necessidades dos educadores e educadoras, que também necessitam de atenção, para que 
possam desenvolver, com êxito, a sua prática pedagógica. Estudos recentes estão 
incluindo a resiliência e a andragogia no centro dos debates, pois embora seja um termo 
pouco conhecido no contexto escolar, sua prática está sendo amplamente difundida na 
psicologia, com resultados positivos. Diante disso, buscamos difundir esse conhecimento 
através das literaturas existentes. A pesquisa alcançou grande envolvimento os sujeitos 
envolvidos, que demonstraram o quanto a sua valorização interfere na prática de seu 
trabalho. 
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